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PARA RITA DE CÁSSIA


O dia mais belo: hoje.


  MADRE TERESA DE CALCUTÁ

 

  

 

  Há uma voz que não usa palavras. Escute.


  RUMI


Apresentação


  Afirmo sem titubear: 19 de março é o dia em que mais trabalho no ano. Nele, comemora-se o dia de São José, o homem que criou Jesus Cristo. Nessa data, o santo concede uma graça àquele que fica um ano sem comer uma fruta sorteada, como explico aqui.


  Agradeço a São José por tudo o que tenho de mais caro na vida. Não comi coco no ano em que passei a dividir o mesmo teto com meu marido; nem morango quando engravidei do meu primeiro filho; também evitei ingerir maracujá e qualquer alimento relacionado a essa fruta quando meu caçula nasceu. Poderia encher as páginas a seguir listando outros milagres alcançados graças a essa conexão com São José.


  Nessa data, gente que me conhece e que nunca vi pessoalmente me procura para pedir orientações. Uma das coisas que aprendi é que só se pode fazer um pedido por ano. Conheço várias pessoas que sortearam mais de uma fruta e tiveram somente um dos desejos realizado. Também aprendi que não tem problema se você comer a fruta sem querer. São José é santo e sabe que sua intenção não foi aquela. As frutas precisam ser sorteadas, não vale escolher por conta própria. Às vezes vem uma fácil, mas no decorrer do ano São José vai colocar você à prova. Costumo lembrar os amigos da data e ir a alguns lugares levando tiras de papel dobradas com o nome das frutas para sortear com pessoas queridas. Durmo cheia de graça quando o dia termina.


  Este livro é sobre isso. Sobre conectar-se com o divino e encontrá-lo dentro de si; sobre ligar-se conscientemente à fonte da vida e à natureza que nos cerca, e entrar em sintonia com elas para descobrir formas melhores de estar no mundo.


  Nas próximas páginas, você vai encontrar orações, promessas, simpatias, rezas, banhos, plantas, chás, cristais, óleos essenciais, amuletos e pequenos rituais praticados no Brasil e ao redor do mundo para atrair sorte, amor e prosperidade, afastando o mau-olhado e as energias estagnadas. Há também respirações e gestos de antigas tradições da ioga, que, de acordo com ícones bizantinos, até Jesus usou.


  A maioria dessas práticas surgiu há centenas de anos e foi passada de geração em geração desde que o ser humano começou a se organizar em sociedades complexas. Naquela época, não existia energia elétrica, computadores, antibióticos nem ultrassonografias. Não havia pílulas para nos ajudar a dormir, a acordar e a ser menos ansiosos, nem nada para ajustar a temperatura da casa. O banho nem sempre era quente, e a água não brotava das torneiras espalhadas pelos cômodos. Todos viviam mais em contato com a natureza, e o claro e o escuro ditavam a rotina. Os ciclos da vida eram mais respeitados e interpretados com sabedoria. Naquele tempo, para sobreviver às dificuldades, as pessoas criavam histórias, das quais às vezes eram protagonistas. Elas se relacionavam com energias sutis e eram capazes de reconhecer com facilidade os pequenos milagres da vida.


  Apesar de toda a racionalidade que impera no mundo atual, os rituais que você vai ler neste livro seguem se repetindo. Quase sempre, vamos usá-los para fazer um pedido, para evidenciar o nosso melhor ou para alcançar um estado de mais calma e completude. Há três ingredientes indispensáveis para praticar este conteúdo desta obra. O primeiro é ter fé, ou seja, saber que não estamos sozinhos e que existe uma força maior com que podemos dividir nossas aflições e alegrias. O segundo é pensar sobre o que queremos: ao enunciar um pedido, explicamos para nós mesmos qual é a nossa intenção e saber o que desejamos é um passo e tanto. Por fim, para cumprir a prática que vai nos levar à realização do nosso desejo, temos de estar atentos ao presente. Prestar atenção no agora é o terceiro ingrediente indispensável.


  Entender o significado dos rituais ao executá-los e refletir sobre nossa ação durante e depois das práticas nos ajuda a ter autoconhecimento; a nos conectar aos nossos ancestrais e às tradições, aos cheiros e aos sons maravilhosos que eles criaram para suportar a existência; e, oxalá, a tornar nossa vida menos tumultuada, mais simples e cheia de encanto, amor e significado.


  Aviso aos passageiros: estamos começando a trilhar um caminho sem volta. Até porque, ouso garantir, ninguém vai querer engatar a marcha a ré.


  Que o entusiasmo acompanhe você nesta linda aventura.

   

  P.S.: Todas as práticas deste livro foram testadas e aprovadas. Ao final, há uma série de agradecimentos a pessoas que me ajudaram muito. Preciso ressaltar a importância de cinco consultores: Andrea Wellbaum, instrutora de ioga e cofundadora do estúdio Hot Yoga São Paulo, que foi minha parceira na seleção e explicação dos mudras, das respirações e das posturas de ioga; Janaina Tahira da Rocha, ou Ynna, que me deu dicas dos melhores cristais para usar no dia a dia; Mon Liu, paisagista e professora de feng shui no Senac, que me ensinou os exercícios das tradições chinesas; Diogo Kaupatez, que me contou o que os japoneses fazem para atrair sorte e boas vibrações; e Rodrigo Lopéz, ator e professor de Grécia antiga, que me passou as máximas délficas que incluí nesta obra.



Jana e Andrea, amigas amadas, e Mon, Diogo e Rodrigo, muito, muito obrigada.


  Carolina Chagas
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- PRIMEIRAS -


  palavras



   

   


Em vida, Fernando Pessoa publicou apenas um livro em língua portuguesa, Mensagem. Toda a obra de seus heterônimos foi descoberta e impressa depois de sua morte, em novembro de 1935. Além de ser um dos maiores poetas da nossa língua, ele também foi astrólogo, filósofo, ensaísta, tradutor, dramaturgo e empresário. A seguir, cito a nota introdutória de  Mensagem. Que ela seja um guia para a jornada que vamos começar. Os grifos são meus!

   

  

   

  O entendimento dos símbolos e dos rituais ( simbólicos) exige do intérprete que possua cinco  qualidades ou condições, sem as quais os símbolos serão para ele mortos, e ele um morto para eles.


  1


  A primeira é a simpatia ; não direi a primeira em tempo, mas a primeira conforme vou citando, e cito por graus de simplicidade. Tem o intérprete que sentir simpatia pelo símbolo que se propõe interpretar.
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  A segunda é a intuição . A simpatia pode auxiliá-la, se ela já existe, porém não criá-la. Por intuição se entende aquela espécie de entendimento com que se sente o que está além do símbolo, sem que se veja.


  3


  A terceira é a inteligência . A inteligência analisa, decompõe, reconstrói noutro nível o símbolo; tem, porém, que fazê-lo depois que, no fundo, é tudo o mesmo. Não direi erudição, como poderia no exame dos símbolos, é o de relacionar no alto o que está de acordo com a relação que está embaixo. Não poderá fazer isto se a simpatia não tiver lembrado essa relação, se a intuição a não tiver estabelecido. Então a inteligência, de discursiva que naturalmente é, se tornará analógica, e o símbolo poderá ser interpretado.


  4


  A quarta é a compreensão , entendendo por esta palavra o conhecimento de outras matérias, que permitam que o símbolo seja iluminado por várias luzes, relacionado com vários outros símbolos, pois que, no fundo, é tudo o mesmo. Não direi erudição, como poderia ter dito, pois a erudição é uma soma; nem direi cultura, pois a cultura é uma síntese; e a compreensão é uma vida. Assim certos símbolos não podem ser bem entendidos se não houver antes, ou no mesmo tempo, o entendimento de símbolos diferentes.
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  A quinta é a menos definível. Direi talvez, falando a uns, que é a graça, falando a outros, que é a mão do Superior Incógnito, falando a terceiros, que é o Conhecimento e a Conversação do Santo Anjo da Guarda , entendendo cada uma destas coisas, que são a mesma da maneira como as entendem aqueles que delas usam, falando ou escrevendo.


Monte um altar


  


  Esteja disponível


  


  Peça, agradeça e esteja presente
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    - COMO -


    começar

  



    Monte um altar


    Escolha um canto da sua casa e crie um espaço para o divino. Se tiver uma religião, coloque ali imagens que conectem você àquele que chama de Deus, criador e tudo o que diz respeito a Ele; caso contrário, cultive a natureza, os cheiros e a luz. Se um dia uma pedra, uma concha ou um graveto chamar a sua atenção e você tiver vontade de levá-los para casa, inclua-os no seu altar. Flores são sempre bem-vindas, e troque-as quando achar que deve. Reserve um espaço para acender uma vela ou um incenso e posicionar um cristal, para agradecer e pedir. Conecte-se às energias sutis que nos circundam e amplie o seu estar no mundo.


    Esteja disponível


    Quando entramos em contato com as energias sutis, criamos espaço para usar talentos que não conhecíamos. Esteja disponível e abra-se para o que a vida trouxer. Você vai se sentir mais livre, e sua expressão vai ajudar a iluminar o seu caminho e o de todos que estiverem à sua volta.


    Peça, agradeça e esteja presente


    NÃO SE ESQUEÇA DE AGRADECER


    As pessoas gratas são mais felizes. Seja atento e grato pelos pequenos milagres que presencia todos os dias. São tantos! Agradeça sempre. Se quiser, reserve um pote de vidro para colocar os pequenos milagres que acumular em uma estação do ano. Faça assim: sempre que perceber que algo mágico aconteceu, anote num papel e coloque no pote. Não se esqueça de colocar a data. Ao final da estação, leia os papéis e depois os queime, agradecendo tantas bênçãos. Sempre que estiver sem esperança, você pode voltar ao pote e ler uma ou duas bênçãos que recebeu. Também crie o hábito de ir a uma igreja todo fim de ano, fora do horário das celebrações, para agradecer o ciclo que se encerrou, sem pedir nada.


    FAÇA UMA PROMESSA


    Um problema está apertando seu coração, tirando seu sono ou impedindo você de seguir em frente? Divida essa aflição com Deus, Jesus ou um santo de sua devoção. Peça auxílio e prometa algo de volta.


    E dá certo. Há quarenta anos, os médicos disseram que a tia de uma amiga querida ficaria cega em alguns meses. Depois de combinar com Nossa Senhora que se vestiria apenas de azul e branco, como a santa, ela já passou dos noventa anos e não ficou cega, apenas usa óculos.


    Em várias páginas a seguir, você vai encontrar combinados populares como esse. A maioria deles surgiu na Europa, e há séculos ajudam católicos brasileiros a realizar seus desejos.

  


Mudras


  


  Gesto da consciência (Chin Mudra) e gesto da sabedoria (Jnana Mudra)


  


  4 princípios da sabedoria maia


  


  As máximas délficas


  


  10 sabedorias dos povos 0do Alasca
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    - SABEDORIAS -


    milenares

  



    Mudras


    A origem dos mudras é desconhecida, mas seus registros ao redor do mundo datam de séculos antes de Cristo. Na Índia, são muito utilizados na dança, considerada uma forma de conexão com o divino. Eles também fazem parte de atividades religiosas e podem ser vistos em representações de deuses hindus.


    O hinduísmo, no entanto, não é a única religião a usar posições específicas de mãos. Algumas delas aparecem em diversas pinturas que retratam Jesus Cristo e os santos, e em várias imagens de Buda. A posição mais conhecida é o Atmanjali Mudra — as “mãos em prece”.


    Praticar um mudra é simples: basta posicionar as mãos e os dedos da forma especificada nas ilustrações. A pressão aplicada nos dedos deve ser suave e sutil, e as mãos devem estar relaxadas. Não se frustre se não conseguir relaxar no início. A flexibilidade dos dedos e das mãos está diretamente relacionada à flexibilidade do restante do corpo, e nosso estado mental e emocional afeta todas as nossas células, inclusive as das mãos. Mudras podem ser realizados em qualquer postura — sentada, deitada, de pé ou andando —, mas é recomendado que o corpo esteja sempre posicionado de forma simétrica, e você, o mais relaxado possível.


    Também se acredita que os mudras possam ser praticados a qualquer hora do dia, inclusive no trânsito ou na fila da padaria. Porém eles se tornam mais poderosos e significativos quando são o foco da nossa atenção em determinado momento. Portanto, aconselha-se que sejam praticados em um local silencioso e calmo, onde não haja distrações, e de preferência em uma postura meditativa.


    Não há consenso sobre quanto tempo a prática de um mudra deve durar, mas especialistas recomendam períodos de três a trinta minutos e que se repitam de duas a quatro vezes por dia. Quanto mais os praticamos, mais refinada se torna nossa sensibilidade. Assim, se no início você levar cinco minutos para sentir os efeitos de um mudra, depois de um tempo de prática provavelmente vai ser possível senti-los já no primeiro minuto.


    Ao longo do livro, há mais cinco mudras para você aplicar e treinar em diferentes situações.

  


  
    
  



  
    Gesto da consciência (Chin Mudra) e gesto da sabedoria (Jnana Mudra)


    Como fazer


    Toque a ponta do polegar na ponta do indicador e estenda os demais dedos. Descanse as mãos sobre as pernas. Quando os dedos apontam para o céu, o gesto é chamado de Chin Mudra, e, quando apontam para a terra, trata-se do Jnana Mudra.


    Há mais duas formas de encostar esses dois dedos: uma é unir ponta com ponta, e a outra é fazer com que a ponta do indicador toque a articulação interfalangeana do polegar (a primeira de cima para baixo, no meio do dedo). Nesse caso, o polegar exerce uma leve pressão contra a ponta do indicador. A primeira variação é uma posição passiva, de recebimento, enquanto a segunda é uma posição ativa, de doação.


    Significado


    Cada mudra cria uma conexão especial com a consciência cósmica. O polegar representa a consciência cósmica (o divino), e o indicador, a consciência individual (o humano). O gesto de encostar esses dois dedos representa o principal desejo e objetivo do ser humano e da prática de ioga: a união entre a humanidade e o divino; entre o micro e o macrocosmo. Essa posição é encontrada em retratos de deuses hindus e de Buda, sendo conhecida pelos budistas como Vitarka Mudra. Para eles, ela simboliza a discussão por meio de palavras e a transmissão de ensinamentos. Ícones bizantinos também ilustram Jesus Cristo realizando o gesto.


    Benefícios


    Além de ajudar a nos elevar ao nível espiritual, esses mudras são considerados remédios para estados mentais de estresse e confusão, e melhoram a nossa capacidade de memorização e concentração. Também são úteis em casos de insônia, depressão e pressão alta. Por esses motivos, figuram entre os gestos mais praticados durante a meditação.


    4 princípios da sabedoria maia


    Aquele que acredita, cria. O que cria, faz. O que faz 
transforma a si mesmo e a sociedade onde vive.


    Provérbio maia


    Registros datados do século X a.C. apontam que na América Central vivia um povo culto que dominava uma escrita complexa e tinha um vasto e profundo conhecimento sobre os ciclos celestiais, uma arquitetura exuberante e funcional, e uma arte alegre, bela e rica de simbologias. Trata-se dos maias, cujos descendentes vivem até hoje no interior do México e da Guatemala. Um dos legados mais importantes deixados por esse povo é um calendário sofisticado, baseado em lunações. Eles também desenvolveram ideias e provérbios.

  
    4 PRINCÍPIOS DA SABEDORIA MAIA


    
      
        
          	
            001

          

          	
            Seja implacável com as palavras.

          
        


        
          	
            002

          

          	
            Nada é pessoal.

          
        


        
          	
            003

          

          	
            Faça o máximo esforço.

          
        


        
          	
            004

          

          	
            As suposições não trazem nada de bom.

          
        

      
    

   

    As máximas délficas


    Deus do Sol, das profecias e do vaticínio, Apolo equilibra os opostos. Ele também é o deus da beleza, da harmonia e está associado à disseminação de pragas e à morte súbita.


    O Templo de Apolo era um dos mais importantes santuários da Grécia antiga e estava ligado à iluminação e ao encaminhamento pessoal, pois abrigava o Oráculo de Delfos. A construção ficava localizada aos pés do monte Parnaso, na região continental do país.


    Registros sobre o local apontam que nas paredes do santuário havia centenas de frases escritas em alto-relevo. Essas sentenças costumam ser chamadas de palaios logos — ou, em tradução livre, “pensamentos fundamentais” — e fazem parte de um manancial de sabedoria que a civilização grega, considerada base da cultura ocidental moderna, deixou para nós.


    A seguir, há uma lista de treze desses preceitos. Os três primeiros têm autoria definida, e os outros dez, acredita-se, estão entre as mais de uma centena de máximas que foram assopradas pelo próprio Apolo às pitonisas — mulheres preparadas para o trabalho sagrado —, que davam respostas e faziam profecias em momentos de transe e comunhão com o deus.


    AS MÁXIMAS DÉLFICAS


    
      
        
          	
            001

          

          	
            Conhece-te a ti mesmo. (Tales de Mileto)

          
        


        
          	
            002

          

          	
            Nada em excesso. (Sólon)

          
        


        
          	
            003

          

          	
            A prática é tudo. (Periandro de Corinto)

          
        


        
          	
            004

          

          	
            Não se desculpe por tudo.

          
        


        
          	
            005

          

          	
            Seja cortês.

          
        


        
          	
            006

          

          	
            Seja (religiosamente) silencioso.

          
        


        
          	
            007

          

          	
            Honre o fogo central.*

          
        


        
          	
            008

          

          	
            Produza rotas nobres.

          
        


        
          	
            009

          

          	
            Conheça o juiz.

          
        


        
          	
            010

          

          	
            Não se oponha a alguém ausente.

          
        


        
          	
            011

          

          	
            Ajude os amigos.

          
        


        
          	
            012

          

          	
            Lute, lute pela vida.

          
        


        
          	
            013

          

          	
            Pense como mortal.

          
        

      
    

    
      
        * Máxima ligada a Héstia, deusa do fogo doméstico e dos lares gregos, que simbolizava a essência e o lugar de cada um no mundo.

      

    

   

    10 sabedorias dos povos do Alasca


    Por muitos anos, a região que chamamos de Alasca foi ocupada por numerosos povos, como os inupiat, os yupik, os aleútes, os inuítes, os tlingit, os haida, os tsimshian e os eyak. Os valores que eles passaram de geração em geração foram organizados pelo Alaska Native Heritage Center, localizado na cidade de Anchorage, onde descendentes dessas culturas se encontram até hoje para perpetuar os costumes e a iluminação deixados como legado.


    10 SABEDORIAS DOS POVOS DO ALASCA


    
      
        
          	
            001

          

          	
            Demonstre respeito pelo outro. Cada pessoa tem um dom.

          
        


        
          	
            002

          

          	
            Divida o que você tem. Dar o torna mais rico.

          
        


        
          	
            003

          

          	
            Saiba quem você é. Você é um reflexo da sua família.

          
        


        
          	
            004

          

          	
            Aceite o que a vida traz. Você não pode controlar tudo.

          
        


        
          	
            005

          

          	
            Tenha paciência. Algumas coisas não podem ser apressadas.

          
        


        
          	
            006

          

          	
            Vigie os seus atos. O que você faz volta para você.

          
        


        
          	
            007

          

          	
            Cuide dos outros. Você não pode viver sem eles.

          
        


        
          	
            008

          

          	
            Honre os mais velhos. Eles conhecem os atalhos da vida.

          
        


        
          	
            009

          

          	
            Reze por orientação. Há coisas sobre as quais nada se sabe.

          
        


        
          	
            010

          

          	
            Enxergue as conexões. Tudo que existe está relacionado.
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